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A oitava edição 
do Prêmio 
Alice Bottas, 
promovido pelo 

Presidente Augusto Vasconcelos

Potências femininas
Sindicato dos 
Bancários da 
Bahia, como 
é tradição, 

homenageou oito 
mulheres que se 
destacaram em 
diversas áreas da 
vida social, em 

noite de gala na 
Casa Pia de São 
Joaquim, quinta-
feira passada. 
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Mulheres que 
se destacam 
recebem 
homenagem 
do Sindicato, 
durante o Prêmio 
Alice Bottas  
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O pleito termina às 18h. O 
Sindicato defende a Cassi 
para Associados. Participe
ANA BEATRIZ LEAL 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Só até hoje. Vai lá e 
vote chapas 6 e 33 

TEMAS & DEBATES

Democracia real e possível
Frei Betto  *

Há um crescimento do neofascismo no 
mundo. A diferença entre fascismo e neofascis-
mo é que o primeiro era estatizante; e o segun-
do é privatizante (...). Diante dessa realidade 
conturbada, em que o fundamentalismo políti-
co se reveste de antipolítica, vale refletir sobre a 
natureza e o caráter da democracia, considera-
da valor universal.

Ao desabar o Muro de Berlim, em 1989, 
pensou-se que o fim da União Soviética sig-
nificaria o auge da democracia. Até mesmo 
os países periféricos se abririam ao comércio 
internacional e adotariam formas de governo 
respeitosas aos direitos humanos e à vonta-
de popular. Enfim, a modernidade alcançaria 
maturidade.

O sonho desabou com a queda das Torres 
Gêmeas de Nova York, em 2001. As agressões 
do governo dos EUA a países como Iraque, 
Afeganistão, Síria e Líbia; o apoio às petrodi-
taduras, como a da Arábia Saudita; a ascensão 
da China; e a crise financeira de 2008 escan-
cararam as desigualdades sociais agravadas 
pelo capitalismo e, agora, aprofundadas pela 
pandemia. Na atualidade, a guerra na Ucrânia 
que, na verdade, é um conflito geopolítico entre 
EUA e Rússia, e a reação “insana”, como disse 
Lula, do Estado sionista de Israel aos ataques do 
Hamas, agudizam a crise global.

O triunfo da modernidade, imaginado por 
Fukuyama (“a história acabou”), fracassou 
frente à postura dos EUA de polícia do mun-
do, reforçada pela eleição de Donald Trump, a 
vitória do Brexit no Reino Unido e, agora, pelo 
mandato bélico de Biden e a manipulação ex-
pansionista da Otan. (...)

Uma das ambiguidades da democracia é 
(...) não coadunar a democracia política com 
a democracia econômica. Ao contrário, nas 
mais exaltadas democracias atuais, como a 
dos EUA, reina a mais descarada antidemo-
cracia econômica, com uma elite biliardária e 
a população empobrecida excluída de acesso a 
direitos fundamentais, como a saúde. (...)

(...) Historicamente a elite sempre adotou um 
discurso supostamente universal (como “elei-
ções livres e democráticas”) para restringir, na 
prática, o acesso da maioria ao controle da eco-
nomia e do poder político. E quando surge um 
governo empenhado em favorecer a maioria, o 
resultado é bem conhecido: a elite mostra sua 
verdadeira face tirânica e o derruba com gol-
pes, quarteladas ou artimanhas jurídicas.

Não devemos, entretanto, abdicar da sobe-
rania popular, como se fosse inalcançável. O 
caminho para atingi-la é aprofundar a cons-
cientização, a organização e a mobilização das 
forças populares progressistas (...). Se é para 
defender a propriedade privada, que todos te-
nham direito e acesso a ela. (...)

* Carlos Alberto Libânio Christo, Frei Betto, é frade 
dominicano, jornalista e escritor
*Artigo completo no site
Texto com, no máximo, 1.900 caracteres
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ÀS 18H de hoje termina a eleição para re-
presentantes no Conselho Deliberativo, no 
Conselho Fiscal e na Diretoria Executiva da 
Cassi. O associado que ainda não participou 
do pleito deve exercer o direito de voto. 

Assim como diversas entidades repre-
sentativas, o Sindicato dos Bancários da 
Bahia apoia a chapa Cassi para os Asso-
ciados, cujo objetivo é tornar a assistência 

melhor, com gestão participativa e pela 
implementação do modelo assistencial 
baseada na atenção primária e na estraté-
gia de saúde da família. 

O voto deve ser na chapa 6 para a Direto-
ria e Conselho Deliberativo e chapa 33 para o 
Conselho Fiscal. Entre as propostas, o intui-
to de representar os funcionários ativos, apo-
sentados e pensionistas na luta por uma Cassi 
moderna, humanizada e acolhedora, sem os 
vícios dos planos de mercado e precarização.

Votação
Funcionários da ativa devem votar 

através do SisBB e TAA, internet e app 
Cassi para todos os associados, com login 
de acesso aps Serviços Online Cassi. 

Funcef: prova de vida até o dia 31
TERMINA no próximo dia 31 o prazo para 
os aposentados que fazem aniversário em 
março realizarem a prova de vida na Fun-

cef. Pensionistas que nasceram este mês 
também devem fazer o procedimento. 

Quem recebe os benefícios através do 
convênio com o INSS/Caixa/Funcef tam-
bém deve fazer a prova de vida. Caso con-
trário, pode haver a suspensão do benefí-
cio até a regularização. 

A prova de vida pode ser feita pelo apli-
cativo da Funcef. Mas, os aposentados e 
pensionistas que não possuem o app po-
dem entrar em contato com a central de 
atendimento: 0800 706 9000, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h, exceto feriados. 
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A trajetória de 
oito mulheres em 
destaque no evento

FOTOS: JOÃO UBALDO

Histórias pra lá de brilhantes 

RENATA ANDRADE
imprensa@bancariosbahia.org.br

AS TRAJETÓRIAS das oito ho-
menageadas do Prêmio Alice 
Bottas 2024 ajudaram a emo-
cionar quem esteve na Casa 
Pia São Joaquim, na noite de 
quinta-feira. Entre os presen-
tes, uma unanimidade: a im-
portância da premiação desta-

ca os valores do Sindicato dos 
Bancários da Bahia não ape-
nas na defesa dos trabalhado-

res, mas o compromisso de 
valorizar o protagonismo 
das mulheres. 

Realmente, não é apenas 
a entrega de troféu. É o re-
conhecimento do trabalho 
das potências femininas. “O 
Sindicato sempre defenderá 
as mulheres, para que pos-

samos sempre conquistar mais e 
derrubar preconceitos”, reforçou 
a diretora de Gênero da entida-
de, Martha Rodrigues.

Em um dos vários momentos 
marcantes da noite, a atriz mi-
rim Duda Santana encantou a 

Palavra das homenageadas
Marleide Nogueira (Ativismo So-
cial) - “O autismo do meu filho 
nunca foi um problema. O proble-
ma é uma sociedade excludente, ca-
pacitista e que rotula as pessoas pe-
las limitações. Esta é a primeira vez 
que tenho reconhecimento em pú-
blico de toda minha jornada”.

Kátia Branco (Bancária) - “Este prê-
mio, quando a gente recebe, é de to-
das as mulheres, porque a gente sabe 
como é árdua a nossa luta. A gente 
quer os homens lado a lado. A gen-
te quer igualdade. Isso no dia a dia”.

Tarsilla Alvarindo (Comunica-
ção) - “Por muito tempo a gente 
não teve representatividade para 
as mulheres negras em nenhuma 
área da sociedade. Muito menos na 
televisão. Mas sempre tivemos mu-
lheres pretas incríveis que foram as 
nossas impulsionadoras”.

Tânia Toko (Cultura) - “Sou mui-
ta agradecida por fazer parte deste 
panteão de oito mulheres poderosas. 
Eu sou uma mulher negra, oriunda 
da periferia, onde vivo até hoje. Sou 
fruto de trabalho social que era feito 
na minha comunidade”.

todos novamente ao declamar o 
cordel A Lei Maria da Penha, de 
Tião Simpatia, que destaca, de 
forma irreverente e clara, os ca-
minhos a serem seguidos dian-
te de todos os tipos de violência 
contra as mulheres.

O presidente do Sindica-
to, Augusto Vasconcelos, lem-
brou a ousadia de mulheres na 
década de 80 com a fundação 
do Coletivo de Gênero da en-
tidade. Destacou que, fundado 
em 1933, o SBBA já tinha uma 
diretora mulher em 1934. Era 
Alice Bottas, funcionária do 
Banco Franco Brasileiro. Ain-
da deixou um recado. “Nós, 
homens, precisamos enfrentar 
a masculinidade tóxica”.

Eduardão, presente, sempre
AO SOM de Quem Tem Um 
Amigo (Tem Tudo), canção de 
Emicida, um vídeo mostrou 
momentos de Eduardo Na-
varro na luta em defesa dos 
trabalhadores, durante home-
nagem na abertura do Prêmio 
Alice Bottas, na quinta-feira.

Eduardão, como era cha-
mado, faleceu na última 
quarta-feira, mas deixa um 
legado de companheirismo 
não somente no movimen-

to sindical bancário como 
na vida pessoal. 

“A gente tem certeza de 
que a história de Eduardo 
Navarro precisa ser manti-
da de pé, com a garantia que 
trilhemos um caminho de 
um Sindicato que olhe não só 
para as questões corporativas 
de uma categoria”, afirmou 
emocionado o presidente do 
Sindicato dos Bancários da 
Bahia, Augusto Vasconcelos. 

Cleuma Gonzalez (Esporte) - 
“Ter sido escolhida me faz ter a 
sensação de trabalho cumprido. 
Tive uma lesão medular e minha 
vida mudou. O médico ensinou a 
minha a mãe que ela deveria me 
mostrar como ser independente. 
Hoje, tudo que eu sou e onde che-
guei devo a ela”.

Dolores Fernandez (Saúde) - “Mi-
nha fala é de uma imigrante. Não 
é fácil ser uma mulher imigrante. 
Eu tenho dois lugares. Este prêmio 
é para minha mãe, uma mulher 
guerreira. Ela não tinha quem cui-
dasse de mim”.

Esmeralda de Oliveira (Jurídico) 
- “Quero ratificar tudo que foi dito 
aqui por todas que estiveram neste 
palco sobre a importância da luta 
das mulheres na sociedade. Eu só 
quero agradecer”.

Rosa de Souza (Sindical) - “É uma 
honra receber o Prêmio Alice Bot-
tas, representando uma mulher 
trabalhadora de referência. Somos 
militantes, mães, filha e avó, e cons-
truir um caminho de referência de 
militância é fundamental”.

A Casa Pia de São Joaquim lotou na oitava edição do Prêmio Alice Bottas

Bancária recebe prêmio na Casa Pia

Cleuma Gonzalez

Dolores Fernandez
Esmeralda Oliveira

Kátia Branco
Rosa Souza

Tarsilla Alvarindo

Tânia Toko

Marleide Nogueira

MANOEL PORTO 

MANOEL PORTO 
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SAQUE

TRABALHO ESCRAVO

Os 3.240 resgates 
reafirmam o valor 
das fiscalizações
WILLIAM OLIVEIRA
imprensa@bancariosbahia.org.br

NO BRASIL, a população vulne-
rável continua a confrontar um 
problema que marcou tragica-
mente a história: o trabalho escra-
vo. A retomada das fiscalizações, 
por parte do governo Lula, mostra 
uma nação ainda escravocrata.

No ano passado foram rea-
lizados 3.240 resgates. Média 

Chaga social persiste 
de nove por dia. O número é o 
mais alto dos últimos 15 anos, 
segundo dados do Painel Radar 
Sit. Aumento de 25% em relação 
ao ano anterior. 

Analisando os dados detalha-
damente, é evidente que nenhu-
ma região do país está imune a 
atrocidade. Do Sul ao Norte, o 
trabalho escravo está enraizado 
em todas as partes do Brasil. Os 
dados não mentem: 1,1 mil pes-
soas resgatadas apenas no Su-
deste e um total de 820 no Cen-
tro-Oeste e Nordeste.

O setor agrícola, particu-
larmente o cultivo de café, é 

apontado como um dos que 
mais usam trabalho análogo 
à escravidão. Com mais de R$ 
13,3 milhões em verbas resci-

sórias pendentes, a Justiça tem 
um longo caminho a percorrer 
para compensar as vítimas e 
punir os criminosos.

QUE REFLORESÇA Claro que o Brasil poderia estar mais 
civilizado, inclusive nem ter amargado a tragédia bolsonarista. 
Porém, testemunhar oficiais de alta patente, empresários, po-
líticos, entre outros “bacanas” do submundo fascinazista que 
se achavam intocáveis sendo interrogados pela PF, processados 
e presos, reforça a esperança no reflorescer da democracia, no 
respeito às leis.

MAIS ATENÇÃO A matéria da Veja sobre áudios nos quais 
Mauro Cid acusa a PF de já ter “narrativa pronta” contra ele e 
esculhamba o ministro Alexandre de Moraes, do STF, deixa 
claro que o tenente-coronel, ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro, tenta enganar as investigações. Como fez na delação pre-
miada. Requer mais atenção das autoridades, para contar o que 
sabe sobre os crimes bolsonaristas.

PAGAR DÍVIDA Justamente por ter sido ajudante de ordens 
e vivenciar o cotidiano do presidente, o tenente-coronel Mauro 
Cid é fundamental nas investigações sobre as tentativas gol-
pistas e outros crimes. Ele se queixa de ser o que “mais se f...” 
entre os figurões bolsonaristas. Por isto mesmo, para aliviar 
a própria situação, muito delicada, precisa pagar a dívida que 
tem com a democracia. A conta é alta.

NO LIMIAR Em uma realidade radicalizada, marcada por sa-
botagens e boicotes da extrema direita ao projeto da democracia 
social, com o apoio irresponsável da direita dita liberal, a nova 
pesquisa Datafolha, na qual 35% acham o governo ótimo e bom, 
não é negativa. Agora, os 30% que consideram regular expõem 
a necessidade de cuidados, de priorizar a economia e o social.

VALE ANOTAR No Brasil onde, segundo o PNAD, existem 9,3 
milhões de analfabetos, correspondentes a 5,4% da população, a 
nova pesquisa Datafolha revela dados importantes para o bem da 
democracia. A maior rejeição ao governo Lula vem dos evangéli-
cos (43%) e dos que ganham acima de 10 salários mínimos (45%). 
Dos entrevistados, 58% apoiam a reeleição. Vale anotar.

Chip de acesso à internet 
O ACESSO à informação de 
forma mais democrática e a 
inclusão digital têm de ser 
proporcionadas para toda a 
população, principalmente os 
jovens. Por isto, até o fim deste 
ano, 100 mil chips serão distri-
buídos para estudantes de fa-
mília de baixa renda. 

O programa Internet Bra-
sil tem o objetivo de atender 
alunos da educação básica da 
rede pública de ensino, oriun-
dos de famílias inscritas no 
CadÚnico (Cadastro Único). 
Até o momento, foram con-

templados alunos da Bahia, 
Minas Gerais, Pernambuco, 
Paraíba, Rio Grande do Norte, 
Maranhão e Pará. 

Além de contribuir para a 
inclusão digital, o programa 
também favorece a implemen-
tação de outros formatos de en-
sino para os jovens. Em 2022, o 
país tinha 9,5 mil escolas sem 
acesso à internet. Já durante a 
pandemia de Covid-19, mais 
de 3 milhões de alunos não 
tinham web, segundo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). 

As oligarquias rurais insistem no crime do trabalho análogo à escravidão

Governo Lula distribuirá 100 mil chips para estudantes de baixa renda


